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RESUMO 
 
 
 
A organização da educação básica do Brasil segue dois sistemas: séries e ciclos. Se uns 
defendem estes porque visam suprir necessidades individuais de aprendizagem discente, 
outros criticam os ciclos porque se associam à promoção automática, adotada para corrigir 
problemas de repetência, evasão e atraso escolar. Visto que o sucesso dos ciclos depende da 
adesão docente, então como professores e professoras concebem essa organização escolar? A 
formação inicial os prepara para atuar nessa organização? A formação continuada e em 
serviço orienta a prática pedagógica de quem atua nesse sistema escolar? Que dificuldades 
enfrentam no processo de ensino e aprendizagem nos ciclos? Esta pesquisa objetivou 
investigar tanto as concepções e práticas de professoras de uma escola municipal de Minas 
Gerais que adota os ciclos quanto as dificuldades que enfrentam na prática. Para isso, a 
pesquisa recorreu à revisão bibliográfica dos antecedentes históricos e da discussão atual 
sobre os ciclos, bem como a entrevistas semi-estruturadas com seis professoras e uma 
supervisora. Os relatos indicam que a implantação dos ciclos deixou a desejar. Embora seja 
uma escola apenas, é correto supor que ela reproduza o que a situação de outras escolas que 
passaram por tal reorganização e que os problemas mencionados pelas entrevistadas são 
comuns, também, a docentes de escolas seriadas. Essa constatação permite concluir que o 
sucesso do regime de ciclos e a qualidade da educação básica dependem das condições do 
trabalho docente, de salários e de uma formação inicial e contínua voltada às necessidades 
concretas dos docentes no dia-a-dia da sala de aula. 
 

 

Palavras-chaves: organização escolar por ciclos; práticas educativas; formação docente.  



ABSTRACT 
 
 
 
Brazilian elementary education follows two organizational structures: grades and cycles 
(ciclos). If some people are favorable to this latter because it tries to meet student’s singular 
learning needs, some criticize it because they link it with automatic promotion which was 
adopted to avoid schooling repeating, abandonment, and retardation. As cycles’ organization 
depend upon teachers’ adhesion very much to be successful, one should know how teachers 
view it, if their initial training prepares them to teach in such an organization, if continuous 
training and training at work guide their pedagogical practices in schools following cycles’ 
organization, and what difficulties they face in teaching according to it. This research aimed 
at examining comprehension, practices, and difficulties teachers face in their daily activities 
working in a Minas Gerais state’s public school following cycles’ organization. 
Methodological procedures for that included bibliographical research and semi-structured 
interviews with six female teachers and a female overseer. Their accounts suggest that cycles’ 
implanting left much to be desired. Although they refer to just one school one may take for 
granted that it replicates what happens in other schools that changed their organizational 
structure as well; also, that teachers from schools which follow grading system face the same 
problems the interviewees mentioned. Theses results make possible to conclude that both 
cycles’ system success and elementary education quality depend on teachers’ work 
conditions, on their wages, and on an initial and continuous training focused on everyday life 
in the classroom. 
 

Keywords: cycles’ organizational structure; educational practices; teacher training.  
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